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Escrêvo-lhe no último dia de 

matai éste mêe vai morrer' em 
plena glória, todo vestido de azul. 
Vejo lá fora a luz do sol brilhan
do na copa das árvores, que c' 
vento move. Não é a primeira vez 
que assisto a êsse fenômeno rom- 
pletamente natural; mas confesso 
que tenho umi extraordinária faci
lidade de me encantar com as 
coisas simples; e afinal o sd[ é como 
o pão e a água, que a gente ama 
a vida inteira, e seir.pre recpbe 
com muito gôsto, mas, de vez em 
quando, nos dá Um prazer novo e 
fino. como linda descoberta

Passou, agora mesmo, uma jo
vem senhora, empurrando um car
rinho em que ia seu bebê. Os ca
belos brilhando ao sol, ela ia len
tamente, olhando seu filho pro
tegido pela sombra da capota; e ta 
sorrindo. Não sei se sorria para 

, si mesma ou Dara o menino: seu 
| sorriso era um enlêvo calmo. Não 
a conheço, mas estimo que seu 
marido seja um homem forte e 
simples que a ame, e agora mes
mo tenha saído para o trabalho, 
depois de um beijo e de uma pa
lavra boa. Em todo caso, pelo me
nos neste momento matinal em que 
a vi, ela ;ra feliz. E ser feliz um?' 
momento, assim desse jeito dis-

De gente nascida e criada em ci
dade grande confesso que descon
fio um pouco; sei que não há mo
tivo para isso. e até pode ser anti- 
higiênico, mas acho que menino 
precisa andar desea.ço na 'errar 
para pegar sensibilidade. Afinal, 
isto é bobagem minha, vamos con
sertar dizendo: para pegar um certo 
tipo de sens!bilidad;e.‘ Que. em 
grande parte, eu , perdi: reparei 
nisso com tristeza outro dia, fa
zendo esta coisa simples, mas su
til, que é pescar lambaris. Fazendo 
mal, velhinho: minha mão de ho
mem não era sábia e sensível como 
a minha mão de menino. Apanhei 
dos lambaris; e foi iusto/porque 
(também notei! eu segurava as 
minhocas coro um certo nojo. A 
gente precisa amar os bichos, mes-, 
mo para matá-los. Aliás, em rela
ção as mulheres.., Mas chegá! 
Tenho escrito demais sôbre êsse 
negócio de mulheres 1 Adeus
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